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EMENTA 
A Língua Portuguesa como disciplina escolar – perspectiva histórica. As concepções de 
língua e de ensino de língua ao longo do tempo. Mudança de perspectiva (PCN): os 
eixos de organização do ensino da língua materna. Gramática e ensino.  
 

PROGRAMA  

1- O processo de instituição do Português como disciplina escolar – perspectiva 
histórica.  

2- Retórica, Poética e Gramática. 

3- Perfil do professor de Português e material didático – mudanças. 

4- Concepções de língua e de gramática. 

5- Concepções de ensino de língua. 

6- O advento dos PCN e a mudança de foco no ensino de língua. 

7- O objeto de ensino nas aulas de Língua Portuguesa. 

8- Os eixos de organização do ensino da Língua Portuguesa: oralidade, leitura, 
produção de texto e análise linguística. 

9- Gêneros, sequências textuais e ensino de língua. 
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